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Quantas vezes as funestas pai
xões que acon.cêlhão a increduli
dade . tem cegado certos ho
mens ao ponto de afürmar , que 
nenhum docomento contem po» 
ràoeo comprova a exitencia do 
nosso Redemptor, para assim 
minar o sagrado edifício da Re
ligião , e tornar qriveis os sys-
têmas absurdos que a sua lou
ca impiedade pretendia estabe
lecer, sem reparar que negan
do huma verdade histórica tão 
palpável , descobrião ao publico 
sensato a mais vergonhosa igno
rância, a malícia mais descarada ; 
porque alem da partecipação que 
Pilatos enviou a Tiberio, refe-
rindo-lhe os milagres, e con-
demnação de Jesus Christo á 
morte affrontosa de cruz pelo ó-
dio implacável dos judêos, e da 
mensagem que aquelle impera
dor mandou ao senado romano , 
para o convidar a collocar entre 
os deoses do Capitólio o homem 
divino, que á vista de toda a 
-judêa , e povos circumvisiobos, 
tantos, e tão extraordinários mi
lagres tinha praticado, fados coo* 

stantes da historia româoa ; alem 
da menção expressa que Tácito 
nos Annaes , faz da sua morte 
c da crença por elle fundada 
e de outras muitas provas , qu 
por brevidade não mencionámos 
acresce o docomento histórico 
precioso, e curiosissimo, que of. 
ferecemos aos nossos leitores 
julgando nisto dar-lhes satisfa 
ção não pequena, á vista das im
pressões attractivas, que a inef-
favel presença de Jesus produ
zia nos corações dos próprios 
gentios. 

Eis»aqui de que modo Publio 
Lentulo . sendo governador de 
Judêa, no tempo em que os 
prodígios e milagres de Jesus 
Christo principiávão á espalhar a 
sua fama entre naturaes e estra
nhos, pinta ao senado romano 
as perfeições que adornarão ex
teriormente o Salvador do mun
do . sem omittir o infinito prê-
ço de suas act,ões, e sanctidade. 

c Existe presentemente na Ju
dêa , diz elle, hum homem de 
singular virtude , chamado Jesus 
( hristo , que os bárbaros julgão 
profeta t- e que --os tseos sectá
rios adórão como descendente 
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dos deoses immoYtaes. Cara os 
enfermos com palavra» , ou com 
o simples conUcto, e ressucita 
os morto*. He de grande, e bem 
proporcionada estatura, tem as
pecto benigno, e veneravel; e os 
cabellos , cuja còr não se pô
de bem definir , descem-lhe em 
annéis abaixo dos ouvidos, co
brem-lhe com muita graça os 
hoinbros , e se dividem no alto 
da cabeça , seguodj o costume 
dos Nazarenos; he vasta e liza, 
n fronte delle , e nas faces lhe 
brilha hom suavíssimo rubôr ; o 
iiasiz e boca são formados com 
admirável symetria ; barba espês-
.sa . irmã dos cabellos na côr , 
ap.irtando-se no meio . fôrma , 
com pouca differença, a figura 
de hum forcado , e apenas ex
cede o rosto huma polegada ; 
scintillão os seus olhos com fui-
gôr serêoo, E&horta com bran-
dura , censura com magestade ; 
as suas palavra e acções , são 
sempre elegantes, e cheias de 
•gravidade. Ainda ninguém o vio 
rir-se ; mas chorar sim , muitas 
vtzes. He verdadeiramente só
brio, modeito , e sábio ; homem, 
finalmente , qae pela excellen-
ci-i da sua formosura , e divinas 
peifeições, excede a humanidade», 

( Magasiu uoiversel). 

TOM B E R M I N G I I A M . 

(Veja-.e o Recreador n. 46 a pag. 714) 

— Rectifirjuei minha historia., o 
instruiro de minha verdadeira posi
ção. Elle escutou-me com grande 
hilaridade , e depois de haver«me 
comprimentado pelo q-ue- chamava 
meu descaramento , acabou declaran
do com huma jura enérgica , qtio eu 
era seu digno filho, e que a se mai 
lhança era perfeita. 

— Meu filho» disse elle . naõ voa 
desanimeis, Herdeiras ricas naõ fal
tai) , e mesmo achareis algumas bo
nitas si tiyerdes o trabalho de as 
procurar. Depois , em ultimo caso, 
tendes o derradeiro ruim recurso na 
respeitável pessoa de lady Hornsey. 

— Naõ me falleis mais cTessa ve
lha feiticeira; já me naõ importo 
com ella, nem com qualquer outra, 
e vou agora mesmo afogar-me no 
canal do Regente. 

— Como he essa a vossa decisão 
irrevogável disse meu terno pàe, 
Green-Park me parece muito melhor» 

— Por ser tolvez mais próximo; 
mas eu desejo fazer as cousas por 
maneira mais conviniente, e depois das 
attençõos de sir George não posso 
preterir deixar-lhe hum bilhete em 
sua casa , que he justamente na pas* 
sagem. 

Apresentei-me com effeito á sua 
porta e como a despeito de minha 
cruel descoberta não desejava me
nos de mostrar-me á adorável lady 
Jervoise pelo lado mas interesrante, 
tive o cuidado de pôr outro Lenço 
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preto para o caso de ser recebido • 
porém «te ligeiro favor me foi ne. 
gado; sir Geprge e sua muLber ti
nhaõ sabido , e fui forçado a deixar 
meu bilhete com hum comprimento 
verba- para testemunhar meu reco» 

fa« 
mi» 

Nunca taõ pezada experienoia aof*> 
treu a serenidade de meu chareter, 
como n'este dia. funesto. Mas co» 
mo feliz ou infeliz , alegre ou tris
te , he necessário jantar, lembrei-me 
muito a propósito que estava convi
dado para casa de lady Horn-ey. u ' 

— Ora pois, disse eu soltando hum 
suspiro, vamos ver até onde jà che
gou o professor. 

Cheguei tarde a Berkley-Square, 
e achei já a companhia na mesa , 
ou porque me houvesse enganado nas 
horas , ou porque tivesse levado mui
to tempo a vestir-me, ou pelo único 
motivo de querer fazer-me notável 
na entrada. A primeira cousa que 
me ferio os olhos . foi o professor , 
seulado como amigo da casa, no 
mesmo lugar que eu tinha oecupa-
do pelo mesmo titulo. Dei attene 
.cão ao olhar triumphante que lan
çou sobre mim, atravez de seus o-
culos doirados : a dous passos del*-
le , e com todo o esplendor de hum 
brilhante vestuário, vi a bella lady» 
Jervoise, Sentei-ma na única ca*. 
deira vazia . e felicissimamente estava 
esta a seu lado. Hum reconheci
mento teve togo lugar entre nós , 
e meu braço sustentado pelo lenço 
provocou perguntas que mostravão 
nao haver iudiiTcrença 

A conversação principiou viva! 
sua agudeza e maneiras me parece» 
raô taõ seduetoras. como sua enge* 

lica belleza; cada palavra que 
hia de sua boca , augmeotava 
nho- adoração , e meu desespero. 

Beíi com sir George, e quasi 
desejei, que em vez de vinho houves-. 
se bm seu calis huma dose de áci
do prussico ma9 sem em tal eu 
pensar; e como o único meio de 
vingar-me, era fazer corte a sua mu» 
lher exerci o melhor possível es* 
te acto de vingança natural, como 
chama Bacon á vingança. 

Prestava ella attençSo complacen
te ás ternas expressões que lhe «a 
dirigia, mas todavia de tempos em 
tempos observava em seu rosto hu
ma expressão de surpreza que naõ 
podia explicar. Emíim quando a 
propósito naõ sei de que , dirigi-me a 
ella , dando-lhe o tratamento de se
nhoria , interrompeu-me com hesi
tação, e córou.—Creio, me disse 
ella, que estaes enganado a meu 
respeito, 

— Ao contrario, respondi eu com 
apparenle tranquillidade, em quan
to me pulsava o coração que pare
cia querer sahir do peito naõ le
nho a honra de fallar a lady Jer
voise ? 

— Não, disse ella rindo-se, e di
rigindo minha attenção para huma 
lindíssima pessoa de olhos pretos 
sentada á direita do professor. Al» 
li está lady Jervoise; não a viste 
hontem à noite porque estava io-
commodada. He minha irmaa , e eu 
vim visital-a a Londres : meu no« 
me he Julia Henderson. 

He necessário continuar , leitor ? 
Não advinhaes o resultado d'esta des
coberta? Minha e.trellasubia: dizem 
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vulgarmente, que o verdeiro amor 
deve ser experimentado, e eucontrar 
niil obstáculos: para mim o prin
cipio tinha sido tempestuoso, para me 
assegurar depois huma viagem de 
rosas. Com elTeito, sem entrar a-
qui em por menores que seriáo fasti
diosos , bastará dizer-vos : que a bel-
la Julia era somente co-herdeira ; 
que seu tio da índia e seu páe o 
negociante, tinhão morrido havia mui
to tempo ; que ella vinha de Pariz, 
confiada aos cuidados de hnma aia ; 
que sua fortuna eslava inteiramente 
á sua dispozição, e que dous me
xes depois da aventura do earrinho, 
tire o prazer de Gonverter o nome 
de Henderson emBermingham, trans
formação de que ainda uem hum, 
Hum outro se queixou. 

Bibliotheca Universal 
Tom Bermingham não declara si depois 

do SL-U^ casamento , pagou a seu alfaiate. 

N A P O L E A O E M P A R I Z 

«(Veja-se o líecreador D. 4*> > a P a g* 733 ) . 

—He verdade , senhor - respondeo 
ISapoleao , faremos honra ao nosso ai» 
inoço ; porém nao foi marcha que fizec 
mÜS , foi hum passeio. 

— Passeio , e marcha assemelhão-se 
muito. 

— Não he inteiramente o mesmo. 
— Pensei , pelo trage e figura des

tes senhores , que fazião parte do e-
leicito. 

— Não vos enganaste , senhor , in» 
l-rroinpeu o imperador ; ha muito 
tempo qae servimos. 

— Muito çezar tenho , senhores , 
que chegasseis tio urde; ter-inejhia 

sido muito agradável oflerece*vos do» 
meu almoço de partida: tinha hum 
frango a' Ia Marertgo, que era di
gno de se apresentar ao vencedor d« 
Áusterlitz > 

Duroc receoso do que o Impera* 
dor fosse reconhecido, -0 Qertiti.ou 
do contrário por huma pergunta re-, 
pentina. () i ( ., 

—. Vistes já o imperadot f* 
— Não , senhor , nunca , infelizmen

te. Devo«=llie tanto , qae estimaria po
der saudar o grande homem que me 
abrio huma honorosa carreira. Fi« 
lho de hum coronel morto no canv: 
po da honra , fui , por ordem de S. 
M. , posto em huma escola militar, 
na ejualidade de aluinno do governo. 

— Isso he de obrigação , disse o iin» 
l perador ,- o soberano deve recompen» 

sar os serviços feitos ao estado. 
— O meu agradecimento, e meu a» 

môr, jà os adquirio para sempre, 
Oh! Deos l como serei feliz se me 
fizer matar por elle como aconteceu 
a men páe ! 

— Pobre mancebo ! disse Napoleão 
em voz baixa-

— Isso vos acontecerá mais cedo tale 
vez do que pensaes , mèu jov-en ami
go , respondeu o marechal do paço. 
As balas inimigas não nos poupão. 

— Fazem bem , exclamou o joven of< 
ficial, porque nós também os não pou
pamos* Se ao menos eu me podesse dis-s 
tinguir ã vista do imperador por algu
ma acção brilhante ! estas dragonas 
brevemente deixarião lugar para ou
tras , porque elle não deixa vegetar 
nos postos inferiores os que se dis* 
tinguem. Yejão Augereau, filho de 
hum vendedor de fruetas em Pariz ; 
Berthier, filho de hum guarda da 
prisão de guerra • Lannes, filho de 
hum tintureiro ; Lefebvre, filho de 
hum antigo hus.aid dt-Rauíach ; Mu-
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rat , filho de hum estalaiadeiro; So-
ult , filho de hum camponez. Todos 
são grandes. Dure*, marechal do 
paço , deve sen alto lugar, ao acaso de 
ter conhecido no cerco de Toulon o 
commandante de ariilheria. 

— Que «ervidorl que amigo? eque 
thesouro aquelle! disse o imperador -
quantos golpes de estrondo elle tem 
suspendido 1 quantas ordens recebidas 
no primeiro movimento que elle não 
executou, áahendo que no dia se
guinte lbo agradecériio !..'. Meu bom 
mancebo , o imperador he feliz de ler 
hum semelhante homem junto de si. 

Duroc custou-lhe oceultar a com» 
moção que lhe causava este elogio 
ná boca do imperador. 

He o que geralmente se diz 
respondeu o joven official • mas pe
lo modo porque fallais, senhor, es
tou inclinado a crer que o conhece* 
i s , que o vedes. 

— A elle 3 nunca me deixa '! 

— Como assim? 
— Qui» dizer que eu nunca o deixo. 
— Se não receasse fazer*-vos hum 

pedido indiscreto , e se especialmente 
tivesse a honra de vos conhecer de 
muito tempo , eu vos rogaria que íal-
lásses em meu abono * elle tem ín-
íluencia para com S. M. , e huma pa
lavra sua teria famoso peso na balan-
ca onde se deverá pesar o meu des
tino militar. _ 

lhe fanar — Eu vos promelto de 
vosso respeito. *AIêm disso, e«tando 
desde muito tempo no serviço, nos 
campos dé batalha , de certo devo 
ler conhecido vosso pàe , e estima -
sei muito ser útil ao filho de hum 
antigo companheiro de armas. Como 
se chamavo vosso pàe? 

_- Ramond , coronel de dragões. 

— Moito em huma magnífica carg 

executada pela brigada do gener.il 
Valhubert. 

— Exactamente . senhor... 
— Ainda me lembro delle , quan

do , ferido de morte, e levado por 
seus soldados , elle disse * morro com 

. o sentimento de oão ter feito bastan
te no serviço de... 

— Do imperador, porque era a S. 
M. a quem elle então fallava .. Es
táveis então bem próximo delle '. 

— Sim , sim , mesmo ao pé , dis* 
se Napoleão demorando as palivras ; 
e conhecendo qne podia ler atraiço-
ado o seu incógnito, acerescentou . -^ 
Estava a dous passos de distancia , 
fazia parte do estado-maior, llecebt 
o ultimo suspiro de vosso pile. 

— Ah !... minha mãi me disse sem
pre que foi o imperador , respondeu 
o joven official olhando para elle at» 
tentamente. Duroc conheceu t-ueert 
tempo de fazer mudar a altenção do 
joven visinho. 

•—Para cumprir a promeça que ha 
pouco vos fiz de entregar nas n ãos 
do marechal do paço a supplica que 
fizerdes ao imperador, o meu cama. 
rada precisaria que lha dirigisse'-.» pop 
mão segura. Ainanhãa pelas dez tio. 
ras , chegai àsTulberias, perguntai pe. 
Io capitão às ordens de serviço , e 
confiai-lhe o vosso papel, guando lo^ 
rem onze horas, S. M. o terá lid-> 

— Assim mo pi ometteis ? 
— Confiai inteiramente no meu ca

marada. 
Peinritti que eu leve esta noti.» 

cia a minha mãe , e beiudiga com el
la este feliz encontro. 

— Não vos encommodeis , senhor ; 
entre militares , todos são irmãos ; 
he parentesco «jue cquival bem 6 

I do sangue, O juveu eílicial raudou, 
e sahio de cale. 
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—Ramond — era hnm bravo—morto 
gloriosamente no campo da honra. Eu 
cuidai ei no seu lilho , mui murou O 
in.peiador. 

Durante toda a conversação o m i 
co tinha girado á roda dos interlo
cutores ; tinha apanhado algumas pa
lavras que lhe tinhão dado alta opi» 
nião destes hospede». Foi encostar-se 
ao balcão, e com certo ar de impor
tância , ilisse á dona do café.: 

—. Senhora , estes senhores são , pe
lo menos coronéis. Fallaião em pio» 
1ei*er aquelle joven official que sahio 
at*f>ra : sao certamente dragonas gran
des , talvez dragonas de grossos cachos 

— De grossos cachos ! respondeu a 
senhora do lado. de dentro do mos-i 
trador -. deixa-me Pessoas que pedem 
;i penas huma omeleta e costelletas... 
I\7n> po'de ser. 

— Ora , pois não ! e a garrafa de 
vinho de Õiambertin , então ? 

— Então que tem isso? comem e 
beirem ao mesmo tempo. Alem de 
que, dizem que este vinho he o vi
nho ordinário do imperador: pedi» 
iã) tlaqtielle' vinho para fazerem a 
iôr:e ao poder. 

— He o mesmo : se não são coro<-
nei« são pelo menos chefes de bata
lhão. Começarão modestamente , mas 
brevemente mandarão vir outro pra
to ; algum extraordinário. São tão 
uii-iinaes o» militares! nada fazem 
como as outras pessoas. 

— Rapaz ! exclamou Duroc, 

— Eu bem o dizia : vê , senhora?.,, 
en bem sabia... 

O Rapaz correu à inesa, mostrando 
a lista impressa das iguarias, e disse 
com ar de satisfação : Aqui esta , se
nhores , aqui está, 

— ISão he isso , disse o marechal,* 

a conta para pagar» 
— A conta para pagar ? 
— Sim. 
— Enganava»me • sjo apenas capi

tães, disse o moço indo buscar a 
conta ao mostrador. 

m 

— A conta ! pedem a conta! disse 
com ar desdenhoso a dona da casa. 
Eis-ahi hum almoço de aíferes bem 
frugal. Aqui está: leva a conta. 

— O moço entregou a conta ao 
marechal do paço , o qual., depois 
de a ter verificado , e sommado , uiet» 
teu a mão na algibeira para tirar a 
bolsa. 

— Então, disse Napoleão , está is« 
so acabado ? Esperão por nós no con
selho».. Depois disse rindo-se: Pa« 
rece-me meu' amigo , que chegastes 
— ao quarto de hora de Rabelais —. 

— Com effeito , disse elle em voz 
baixa, começa para mim; porque 
agora vejo que cora a pressa de me 
vestir . me esqueci da bolsa. 

— Oh! diabo ! eu nunca trago di
nheiro comigo , bem o sabeis.,*. La* 
se tarde.... e com tudo não havemos 
de ficar aqni eternamente. 

Não ha situação poior, mais en-com" 
moda, que a de huma pessoa que,» 
com a conta na mão, a nSo pôde 
pagar. Parece-lhe que todos os pre** 
sentes sabem do seu desastre, que 
todos os olhos penetrão até ao fune 
do de suas algebeiras , para verificarem 
a vravez, e a miséria. 0 imperador 
parecia estar zangado; ma- por a* 
inisade a Duroc, dissimulava hum 
tanto o seu descontentamento. 

— He esquecimento imperdoável t 
disse elle depois de hum momento 
de silencio ; porém he necessário sahir 
deste embaraço ; não nos convém fazer
mos o papel de reféns. Vamos! apres-
sai.vos! 
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— Não se mortefiquem os senhores, 
ditai;, o moço , que^ testemunha do 
seu embaraço, se tinha chegado a , 
elles. Eu levo a conta para o mos- : 

trador : outra ves pagareis, quando 
por aqui pastardes. 

— Mas, meu amigo , vós nos não 
conhectíis. L 

— Isso não importa* bem vejo no 
Tdtso todo quem sois - e alím disso 
ouvi algumas pharses da vossa con« 
vorsaeio com aquelle jfliven official, 
que me derão a conhecer que sois 
militares. Eu gosto muito dos mi. 
litftres , porque todos os meus irmãos 
ou forão, ou ainda o são. 

— Vossos irmãos fazem parte do 
exercito , dizeis vos? 

—Sim , senhor ; três jà morrerão : 
o primeiro em Arcole, o segundo , e 
o terceiro , na batalha de Jêna. Dos 
três que vivem , bum he cabo no 
décimo ligeiro . outro he sargento do 
quarenta e sete , e o mais velho he 
sargento de granadeiros da antiga gu
arda. Foi elle quem me educou, e 
por isso lhe pago como posso a di
vida do agradecimento, mandandòdhe, 
e aos outros com que augmentar o 
seu soldo • porque, como elles di
zem , no campo , e no fogo, nem sem** 
ire ha manjares delicados. Só eu 
ie que não segui a carreira das ar

mas Preferi outra espécie de serviço ; 
com o guardanapo debaixo do braço, 
substituo o clarinete de cinco jaez 
de comprido , como diz meu irmão , 
o- sargento da antiga guarda. 

E nesse exercício fazeis a mim, e 
ao meu amigo , hum notável serviço. 
Vós reparareis o descuido do senhor , 
disse o imperador , eu me não es
quecerei. 

Ah ! não he preciso grande es
forço de memória para lembrar de 
huma pequena conta* a pagari Isso 

I 

nada me inquieta : não quererieis le
sar-me com tal soturna. 

— Descançai. 

— Vou dar parte á dona da casa 
do vosso acontecimento. Ella he hum 
pouco áspera , mas no todo lie boa 
casta de mulher. Não haverá a u*e-
nor difficuldade. 

Augusto fui ao balcão; porém a 
resposta que teve não foi muito pouco 
•agradável. 

— He bem extra oi («inario , dis*f! 
ella, que haja quem se alreva a entrar 
em hum cale , etisça rlespeza , sem prU 
meiro estar certo de poder pagar. 
Bellos coronéis ! * 

— Mas, senhora, disse elle, pôde 
acontecer a todo o homem de bem 
esquecer-lhe a bolsa. Nunca vos es*-
quece nada ? 

— A mim muitas vezes • mas he 
clara a razão: tenho tanto era que 
cuidar ! porém pessoas que não tem 
em que pensar, senão no seu jantar 
ou almoço, deverião antes de entrar 
em hum café, consultar a sua boba 
para se não acharem em tristes casos 
destes. 

— Emfim , senhora , quereis fiar a 
este senhores? 

*•— Não , já he muito fiar. Não es«= 
tá ahi ainda essa conta por papu
do velho major, que devia passar 
dalli a hum quarto de hora , e tle 
quem se não ouvio fallar mais ? Não 
he assim gue se faz boa casa. Olha 
là ! se o defunto sr. Robillard tie 
vesse obrado como vós , se se tivesse 
mostrado tão fácil , não me teria 
deixado por sna morte (Deos lhe te
nha a alma em desça neo ]) hum ca
fé que vale mais de cem mil francos. 

— Pois bem ! eu tomo a divida em 
minha conta. 

— Em vossa conta ! em vossa cou
ta i nada se [d., mais de pressa. 
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O vosso ordenado nSo bastará , se 
assim continuais. Sois mui fácil 
com o publico, e especiaítneote 
com ttido quanto Iras bigodes o 
esporas. Não são os vosso ganhos 
que vos poraõ em estado de forne
cer todo o exercito e pela fôrma 
que caminhais, o café brevemente 
so conveFteià eu» rancho, onde to
dos comem á vontade sem pagar 
so lhe não pozermos cobro. O que 
ves digo. Augusto, he dictado pe
la amisade que vos tenho. Vos so
is o primeiro dos carteiros , e meu 
sucçessor em prespectiva , enãoqui-
zera qne fosseis victima do vosso bom 
coração..... Eu porei isto- na vossa 
conta, pois que assim o quereis a« 
bsolula mente. 

— Sim senhora* '.. 

Varies palavras deste debate ca
seiro chegarão aos ouvidos de Du
roc o quar quando o rapaz lhe 
veio. anniniciar que tudo estava em 
ordem lhe disse ; 

— Tudo ouvi , e exifo que guar
deis, o. meu relógio, como. penhor do 
que por nós adiantastes. 

— Não * senhor , jamais tal fa
rei com pessoas da vossa qualidade. 

— Da nossa qualidade 1 Vós ig
norais qual ella seja. 

— Do certo ; mas tenho olhos- as* 
sàs boas para conhecer que sois pes
soas do bem. Sois militares , e eu 
obedeço á recommendaçao de meu 
irmão , o sargeulo da antiga guar
da : Nunca desconfieis dos coelhos ve
lhos esses nunca levão as cenouras. 

— E eu creio que nós somos 
«flclfoi eelhos > disse Napoleao rin-

doese. Vamos, está bem.... até ou
tra vez, meu amigo.... Depois vol~ 
tándo-sé para* Duroc': Guardai o* 
vosso relógio , senhor distraindo, o 
vamos sobre palavra» Nao, he cer».. 
lamente ser infeliz. 

Preoccupado com os negócios pu -
blicns -. Napoleão não se- recordou 
nem do almoço ,. nem, do moço do* 
café-. 

Duroc - peb sua parte, contra o> 
seu costume, se esqueceu comple-. 
tamente. Cinco dia» sé passarão as
sim sem que Augusto tivesse del
les noticias, O pobre rapaz era o 
alvo de huma multidão de grossei
ros motejos , e de chascos de toda 
a espécie da parte da dona do café ,. 
a qual, encantada de ver realisada 
a sua profecia , nao cessava de blas-
phemar contra os arrastadores de 
sabres, os mãos pagadores, e tão 
pouco poupava os dous desconheci» 
dos, como o sargento da antiga gu
arda com os seus coelhos velhos. 

Debalde se esforçava Augusto por 
protestar a sua inteira confiança nos-
senhores que elle tinha abonado; 
a sua confiança lhe attrahia novos 
sarcasmos, que talvez- tivessem acan
hado por abafar a sua Cá, mesmo 
na palavra de hum militar'. 

\ final , no sexto dia , hum sar« 
geu.o da antiga guarda, veio ao ca
fé ; era o irmão de Augusto. «A— 
q.ui estou eu ! disse elle entrando e 
chegando-se a seu irmão. Alguma 
travessara fizeste : tenho ordem de
le conduzir junto ao grande mare
chal ; he ordem de S. M.... Alguns-
discursos asnalicos.... merecerias beak 
que eu te desse huma lição severa „ 
jaas. primeiro r obediência lordeni*»^ 
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Vamos , , pernas a caminho , aviar.' 
— Como, ir as Tuillerias ! Quem 

diabo me mando lá ir ? 
>i — Níto sei; he andar... lá o saberàg. 

—He que isso me dá volta ao miolo... 
— Bom/, bom / escova alua* so* 

hrecasaca , põe huma gravata e va
mos,... não. preciso ir conhecer a 

i 'sala de'disciplina por causa das tu
as tolices. 

— Pois então, nada te dissei-ao so-* 
bre a causa ? , 

-' u] —Outra vez: já disse que não! 
-t»\ Os dous irmfos se apresentarão 
no paço,... lntroduzirao-os no quar
to do marechal, a quem Augusto 
logo reconheceu por huma das duas 
pessoas que tinhão almoçado no seu 

' café. <\ 
Chegai-vos, senhor Angusto, pea 

ço-vos que vos chegueis..», lhe disse 
Bnroc. Conheeeis-me ? 

— Sim , senhor marechal. 
— Como assim , conheceis o gran

de marechal,'].... disse em voz baixa 
0 sargento da guarda. O' marote-
ie 1 Se lallasses a meu favor,. . . 

— Deveis saber , continuou Duroc,, 
qual he o motivo porque sois cha
gado ao paço. 

•—Eu o presumo, senhor...» 
— Que a divida que contrahimoa 

he causa deste convite. Nao vos 
enganais. 

— Senhor marechal, não vos de
veis incommodar por tal bagatella; 
eu podia muito bem esperar. 

— Senhor Augusto, o imperador 
nao cestuma fazer esperar os seus 
apigos mais, do que. os seus inimigos. 

—O imperador 1 -exclamou Au
gusto. 

— O imperador I repeliu o Sar
gento levando a ntao á testa para 
saudar este nome mágico. 

— Sim , o imperador, disse b ü -
ròc; elle estava comigo. 

— Como? he possível 1 «pois tal 
eu o fiador de S. M. e do gran», 
de marechal!..». 

—Tal qual o dizeU. 

--•lie feliz, ou nao este Augusto ? f 
murmurou entre os. dentes o sat—, 

ígehto de granadeiros: e eu ainda 
me nao pude fazer matar pelo meu*, 
imperador 1 Elle, hum moço de 
hum café, hum homem que ainda 
naõ deu hum tiro, servir -de fiador 
ao nosso cabo de esquadra! 

— S. M. soube que para ajudac 
vossos irmãos, tendes exhaurido o 
frueto das vossas economias , e qne ,' 
em conseqüência de continuados sa<' 
criíicios lbstes á pouco obrigado a 
renunciar á aquisição de hum café.', 
Hoje o dito café he propriedade vossa; 
he a divida do imperador. 

—A divida do imperador ! ah 
senhor ! como poderei agrade.**, 
cer t E não posso pôr aos pés 
de S. M. a expressão de minha gra« 
tidaoll 

— Socega , Angusto , na primeira 
batalha que houver, disse o sar
gento, matarei hum inimigo mais > 
e o meu imperador ficará contente* 

Duroc despédio os dous irmãos,' 
qüe se retirarão loucos de alegria, 
e gritando em altas vozes: Viva o 
imperador 1 

Todos os annos, no aonirersario 
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•soam 

do dia em que o grande marechal 
e Napoleão almoçarão no café ser
vido por Augusto, o moço do«* 
n o , reúne em sua casa velhos 
guerreiros que exaltão em commum 
o nome do grande homem, e sau-
d ã o , com vivas ao imperador, a 
Historia dá divida imperial. Os con
vidados nunca faltaô ; o antigo sar
gento , olTicial reformado , he o en
carregado de os recrutar. 

O nome do joven official, de quem 
-acima se fallou. pôde lârr-se na lis
ta dos bravos , mortos em Lutzen. 

Quanto á senhora viuva Robillard, 
a sua parcimônia naõ bastou, para 
que ella naõ fallisse. 

n*P<&t*W^C*t*&'+ f i 

O TESTAMENTO. 

— Não , não penseis, meu charo 
,Wright, que eu revogue este testamento. 

— Não penseis que eu o acceito , meu 
charo snr. Wallack, e que assim me 
preste á vossa irreflectida cólera oontra 
.vosso filho. 

— Irroflectida, dizeis vós ? Exprimen-
tei meu cruel filho por todas as manei
ras , e encontrei nelle todos os vieios, 
excepto o orgulho,- pois si fora orgulho
so , dissimularia ao menos seus vieios mais 
vergonhosos. Deita fora o dinheiro , — 
não direi que o gasta •—, sem saber 
adquirir amigos, nem entre os po
bres , nem entre os ricos, nada dan
do a uns , nem emprestando aos outros, 
ü ' por si , por si só que elle quebra 
todos os obstáculos da lei,,reúne á ai» 
ma d'um avaro os gostos d'um liber
tino • como os mais odiosos Romanos na 
quadra mais baixa dá republica, pôde 
ser ao mesmo tempo culpado de crimes 
contraditórios, ávido dos bens alheios 
pelo prazer único de os roubar, e pro*; 

dijjp despresador dos seus. E lega
rei a homem tal, huma fortuna de que 
podei, fazer uso mais digno, e mais no
bre ? ! Não, deixai-ule proolamar meii ódio 
ao vioio em meu.testamento. Quero.que 
a mizeria o faça arrepender. 

—• Fallaes como hum páe enooleri-
sado, snr Wallack ; esse mancebo tem 
oommettido faltas, más vós o julgaes 
com huma prevenção injusta : arrastado 
o prazer, e nao o vão projeoto de 
unir vioios opposto9. Dissipa vosso di
nheiro por que hs moço: e mais deseja 
possuir, por desejar multiplioarsuas lou
curas. Accrtxlitae-me, meu amigo , ra
ras vezes se encontrão caracteres que 
sejão ao mesmo tempo pródigos e ava-
rentos ; o dissipador associado ao usu« 
rario. Deixae-uie mil libras sterlinas, 
pois ooníesso que tenho precisão , e não 

I
quero menos ; mas herde o vosso filho 
os bens que possuis ; si elle se corrigir, 
.tereis salvado hum filho reconhecido, si» 
não.... Ah ! vossos cuidados e inquieta.» 
çÕes de páe terão chegado a seu fim, 
tereis feito vosso dever e repousareis era 
paz. 

O snr Wallack , tendo sempre o tes* 
taniento na mão, refleotiu por algun.* 
instantes ; depois respondeu gravemente s 

— O vosso parecer he bom ; entre-* 
tanto , tomae este- papel, e conservae-o 
t-(iida(io»ani*nte. Prometto-vos fazer ou
tro antes d'esta noite ; si eu porem sou
ber, alguma nora altrocidade de meu filho, 
queimarei este segundo testamento , e su
bsistirá o vosso. Üeixar-vos-hei duas 
mil libras sterlinas . . . . Vamos,. nada 
de observações ! . . Deixarei mais alguns 
legados pequenos . . Ainda assim ficará 
bastante ao snr. Jorge; porque si- elle 
continuar a ser pródigo, ficará pobre , 
mesmo possuindo tudo, e si tomar juize , 
não terá necessidade de mais. 

Depois d'esta conversação secreta, os 
dous .amigos se separarão. Wrigbt guar
dou o testamento ; Wallack, fiel á sua 
promessa} fez o outro. 
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Entretanto. Jorge,, peroebeado que seu 
pie fiaava velho, e enfermo, eonteve-se 
mais, não appareoerão toais bilhetes de 
itripottunos credores que quenão ser 
pagos, absolutamente pagos; não vie*-
rão mais. cartas de maridos ultrajados, 
ou de moças trahidas , exprimindo ter
nas exprobraçSes,, e súplicas de desespe-
raçio. Pouco a pouoo renasceu a es
perança no peito do triste páe; cha
mou seu filho ao seu leito de morte, 
ahençoòu-o com affeição , deu-se a si 
mesmo os parabéns pelas ! lagrimas que o 
viu derramar, e soltou em paz seu ulti
mo suspiro. 

Malfadado mancebo! antes de se fe
char o caixão, antes que o corpo, ape
nas frio , fosse confiado ao repoiso do 
túmulo, elle abriu o gabinete de seu páe,, 
procurando por toda parte algum testa
mento. . . Este eseripto importante foi 
achado em breve. 

Jorge abre-o, lê com doce emoção: 
— Deixo a meu filho, minhas terras , mi» 
nha caza, tudo. . — A h ! disse elle 
em fim , estas terras, esta caza, tudo 
isto he meu ; aceito e obedeço ! -— En*-. 
tão interrompeu-se para abrir a janella, 
« lançar suas vistas pelo valle , que nun
ca lhe pareeera tão rieo. Viu todos os 
trabalhadores com outros olhos, com 
outros sentimentos, e um gosto inteira
mente novo : tudo achara bello! O la
vrador que viu ao longe revolvendo a 
terra . lhe pareceu hum bom e útil es
cravo , cuja força admirou. .Que espe-
«taculo encantador é soberbo / Erão 
de meu páe , hoje são meus ! . . . Por am
bos estes titulo*, e sobre tudo, pelo nU 
timo, acho perfeita esta propriedade. 
Lê e pára; o que se seguia era como 
uma experiência imposta a sua virtude. 

— Que quer diz.r isto ! ? duas mil li
bras sterlinas a David Wright! que mons
truosa somnia ! . . . Mas não ha ra-
tião para isso ! ? Ora pois , senhor meu 
páe, vossa amisade excedeu aqui todos 

os limites . . . Ainda mais / quinhentas 
libras sterlinas a minha prima Susana , 
a meus primos Roberto c José t Me
recia) elles isto ? Não certamente ; elles 
não tem direito algum . . . Surpreza 
me causaria si elles tivessem a menor 
suspeita que o pobre homem lhes des
tinava este legado I E m fim , em rigor, 
eu passaria por isso . . . Mas a som ma 
enorme de Wright ? . Estou só, nin
guém pode ver . , O testamento foi to
do eseripto por seu punho; ninguém foi 
chamado para redigir e escrever esta 
prova; meu páe naõ se fiou em r.e-
hunr tabellião ! E' preciso que seja 
destruído o testamento. Meu pàe quiz 
que seu filho ficasse por juiz do que era 
justo; e tudo se passa como si elle hou
vera dito : -- Meu filho achará o testa
mento, e poderá destruiUo, ou executal-o, 
como lhe parecer conveniente. — E' isto .* 
comprehendo agora. Sou eu . . . Que si
gnifica este papel com os nomes de meus 
primos? Eia , he este o acto de mi
nha ultima vontade : entrego-p ás cham-
mas para que dèsappàreça para sempre ! 
Eil-o queimado/ Agora he que sou se
nhor. 

Em breve o testamento ficou reduzi
do a cinzas. 

— Ah ! disse então Jorge , meus que
ridos primos gemerão, e queixar se-hão ; 
mas os diabos os carreguem ! gemão e 
queixem-se. Quem tem mais necessi
dade de dinheiro do que um novo her
deiro , para pôr em ordem seus negócios, 
e reparar todas as cousas ? Para hon
rar meu pàe em seu túmulo, não he 
muito o que deixou. Não custa uma 
bagatella fazer transportar um honrado 
homem a sua ultima morada, com toda 
pompa, e com as ceremonias do uso; e 
depois, quantas outras despezas! Não, 
nada se deve certamente deixar perder. 
Estes dessarrasoados legados , não 
podem ser reclamados : onde não 
hà testamento, não ha legados, e 
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aqui não existe testamento. Posso jurar 
com toda segurança que não existe o 
testamento / até as suas cinza? estão dis
persas Tudo iria ainda melhor si este 
prudentissimo amigo, este Wright qui-
zesse seguir de perto a meu pae . . 
Tenho medo ? .. mas porque ? . . To- \ 
davia eu ficaria mais tranquillo , se . . 

Os parentes e amigos do defunoto se 
reúnem e vem ter com o nosso herdei
ro para pedir a abertura do testamen
to ; mas elle com segurança , posto que 
com o coração inquieto , lhes diz: não í 
há testamento Elles se retirão , e dei 
xão escapar algumas murmuiaçÕés. 

Alguns dias se passão, e , entregue '. 
a si mesmo , o herdeiro enche as ho» 
ras com cuidados que aggradavèf mente 
o occupaS ,apezar de alguns pensamen
tos importuBos. Chega o amigo de seu 
pae , David Wright, que pergunta com 
11 m tom solemne , si pode fallar sò por. 
sò com o snr. Jorge Wallack. ' 

Eil-os defronte um do outro • reina o 
silencio em torno d'elles , até que Wright 
tomando a palavra, diz a seu hospede: 

— Vosso pae deixou testamento , e eu 
quero vel-o. 

O moço levantando a cabeça , encon
tra um olhar fixo e penetrante , que lhe 
faz desviar os olhos. Em vao quer elle 
raciocinar e elevar a enfraquecida voz 
para responder : — Senhor, innutilmente 
passei muitos dias a procurar: tran-. 
quilizae-vos todavia , procurarei de novo, 
e si achar . . 

Pertinaz em sua exigência, e naÕ dis
simulando seu ar pouco satisfeito, Wi-
right lepplica com segurança.* 

— Há testamento . . . mostrae«m'o que 
podeis. 

— Senhor, repitcvos que inutilmente 
ò procurei , e procurarei de novo. 

-Dou-vos dois dias , senhor 'atten-
dei bem as minhas palavras, e acabe

mos com isto , re3pandeu Wrighr, e 
assim fadando , despediu-se de Jorge. 

Dous dias se passaõ .*, nova visita, a 
mesma objeoçaõ , a mesma resposta : 

— NSo achei o testamento. 
Entaõ o amigo do defunto tomou èr 

mais grave e mais serio , como homem 
que falia oom authoridàdé, como ho
mem que quer ser esoutado. 

— Vosso pae fez testamento; eu o 
sei como testem unha occular. 

— •O herdeiro a estas palavras, se Je« 
vantou com collera , e disse : 

— Sahi, snr.! Julgaes atemorisár-m*-
com vossos olhares ? Ide, snr:, ide para 
vossa casa, ou ide procurar vosso advo
gado .• vejo a que ponto quereis chegar ! 
Pela ultima vez vol-*o digo : meu pae 
naÕ deixou testamento. Juro ao menos 
que nao existe algum em casa , . . ne-
gae-o si podeis . . . 

— Certamente nao o posso fazer, 
responde Wright; finalmente, senhor, 
vos acredito. Mas por isso que naõ 
achastes acto algum testamentario , 
convireis que esle he valido. 

Depois desta phrase , tirou da algibei-
ra com todo o vagar huma copia exacta 
do primeiro testamento , desdobrou»a aos 
olhos de Jorge , para que podesse lel-a. 

— Vede, lhe diz elle, e lede vbs 
mesmo para melhor acreditardes. Co
nhecei a vontade de vosso pae, e dei-
xae«-me esta casa, e todas estas terra'., 

Jorge leu tremendo, e o terror se 
apoderou do culpado mancebo : elle viu 
toda a sua baixeza , sua miséria, e a ver
dade, Quaõ doloroso lhe era sustentar 
a presença de seu severo aceusador t 
Passada a surpreza, começou em sua 
desgraça a perguntar-se , si elle na» po
deria dirigir-se aos tnbunaes. 

— Por que desespero ? pensou elle 
visto que ha leis, os jurados tomarão 
partido por hum herdeiro abandonado. 



O RECREADOR MIT?EIHO*. "A"' t-49 
• « • 

Resistirei. . . disse-lhe o orgulho . . 
Ahi lie melhor subjeitar-se >, disse lhe 
quasi logo o mçdo ; as mais contrarias 
paixões o íaziaõ voltar para todos ds ladoiú 
O medo venceu: o desgraeHdü maitoe-
lio tabia com que homem tratava , e so^ 
bre tudo conhecia. . . a verdade. 

'Agitado com todos os seus terrores» 
perturbado , fora de si , cahiu aos pés 
de Wright, e, implorou sua compaixão. 

.Triste mas indignado , Wright lhe disse : 

— Naõ me faças > despttesar.o filho 
'da teu pae ; jevanta te ! Esquta minha 
iíiabaiavel resolução , e sabe que tua sor
te dependerá de ti mesmo. Naõ serás 
abandonado á pobrêsa ; nada le faltará, 
mas tu nao gosàrás de perigosa opu-
lenoia O tempo me provará si o teu co
ração naõ está ainda de todo privei-. 
tjdo ; serás observado de perto até apren-
deres que ha là em cima Alguém que 
vè tudo que se passa no mundo, os 
mundos, e o homem, e o secreto pen
samento das almas. O Ente Omnipo-. 
tente, te julgará em ultima instância nas 
balanças de sua severa justiça.' Tinhas 
fechado ,bem tuas portas, naÕ he as
sim ? tu te havias' rodeiado dè silencio , 
e tua maÕ havia secretamente obedecido 
à ; tua • vontade . . . certo «que , nenhum 
-mortal te podia bradar: Pára . Insen
sato I insensato 1. julgavas que poderias 
esconder tua aeyaõ a esse olhe provi
dencial, que nunca dorme ? Appello para 
esse Juiz Soberano'. Podesse eii, eu 
pecador como tu, qoe terei um dia 
necessidade da sua clemenoia , podesse 
eu achar es-a clemência como me pro
ponho medil-a entre tua falta, e o teu arre
pendimento ! Sofifre a provança; toma 
JUÍZO em tempo , e lembra-te fpie um 
homem naõ pode esconder o crime. 
Deus, e sua conscienoia , saõ a9 teste
munhas de tudo que elle faz, testemu
nhas que não pode enganar, nem evi
tar. Que fará elle da fortuna e como 
a possuirá sooqgado , si tem estes dois ini

migos contra si? Adeus. 

O mancebo retirou-se confuso,, ainda 
na incerteza do que devia lazer si ce
der ao orgulho, e continuar , si escalar 
um melhor sentimento para se, arrepen
der. 

Que foi feito d'esse desgraçad» roan-
*cebo, depois de haver assim destruído o 
testamento que o fazia rico , e euja 
destruição' o reduzia à indigencia ? qu ti 
foi o plano que 6e£-uio este amigo ser: 
vero, mas generoso , com um herdeiro 
tão eg oista ? 

— Escolhei , disse Wright a Jorge ; 
escolhei um estado, e eu me encarrego 
de ajudar-Yos em tudo o que poder pro-
poroionaiwos honrosa carreira. Asíim 
fallandp , Jfrigith pensava que elle es
colheria o estado militar , para ir es-
iquecer no meio do estrepito das armas 
0 sentimento da sua deshonra ; mas Jor- . 
ge respondeu humildemente • — Se coii-
sentis , snr., alugarei huma parte de vis» 
sas terras , e cultival-a-hei com zelo... 

1 —* Ah ! disse iTnght â si mesmo f 

eis o triste frueto de seus costumes ; sem 
duvida quer passar a sua vida a caçar. 

Wright porém, se enganava; em breve 
reconheceu nelle uma mudança impor
tante - para - elle , extranha para todos.' 
-Industrioso , sóbrio Jotge se levantava 
oom o dia, e consagrava ao re.po^j 
uma fraca parte do sen tempo Não 
se contentava de entregar-se ao trabalho, 
procurava também adquirir experiência, e 
a arte de fazer valer huma propriedade, 
empregando sempre com prudência todos 
os seus ganhos , e perguntando sempre 
— Que produzirá isto ? 

IFright, tendo banido toda a suspeita,' 
começou então a pensar mais favora
velmente deste mancebo assim cor
rigido, segundo lhe parecia, mas inteira
mente o mesmo no fundo da alma, pois 
ahi tinha a avareza , a insaciável ava
reza, cora os outros demônios que o 
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possuiao. 
Foi o que JPright nâo descobriu; qniz 

antes vêr nesta transformação, a obra do 
arrependimento. Violenta enfermidade o 
attacou ; rapidamente se tornou perigosa, 
e elle morreu. Por sua morte, Jorge 
herdou tudo .* vio-se rico alem de seus 
desejos, — e seus desejos não erao 
moderados. 

'O grande cuidado de sua vida, tinha 
sido de provar sua economia , e os an
nos haviaõ augmentado a secreta paixão 
que absorvia seu coração, e sua alma. 
Estava avarento . . Naõ ha paixaõ mais 
forte do que esta. 

Por toda parte encontrava olhos que 
lhe Iembr<\vaÕ sua vergonha ; 09 rostos 
variavaÕ de expressão, parecia» dizer-lhe • 
— Sabemos que sois um infame. — Al
guns vêem com desprezo o rico avaren
t o , alguns com desgosto, e compaixão. 
Alguns ha que fazem conhecer sua 00 
lera, e seu ódio, outros emfim, menos 
felizes , dissimulaÕ por que tem medo. 

Assin? privado de toda a espécie de 
relações doces e agradáveis , sem ami
gos , conta unicamente sobre a felicida
de da propriedade • mas uío naÕ é fe
licidade para elle .- ha em seu coração 
uma recordação , que lhe nega a tran» 
•quilidade, e o repoiso. 

Naõ pode fazer calar sua intelligen
cia , que lhe faz despresar o gênero de 
vida a que sa condemna ; sente em seu 
coração a vergonha secreta , e os ins-
tinctos sempre vivazes de suas vis inoli^ 
«nações, e a voz que incessantemente 
lhe grita: NaÕ ! tu naõ actiaste o ca
minho da felicidade. 

Ai ! ha muito tempo que elle arrasta 
seus passos no caminho que seguiu , 
posto* que conheça naõ ser bom; como 
ma viajante solitário que ao declinar do 
dia, percebe que está perdido e longe da 
estrada, naõ se atrevendo a explorar 
novas sendas , para, até que sobrevindo a 
noite, naõ possa mais dar passo. 

BTVMOIiOGlA DO MEZ DE DEZEMBRO. 

Dezembro : — Era o mez 10."* 
do anno , segundo o calendário 
de Romuio. 0 imperador Com-
modo , quiz põr-lhe o nome de 
Amazopo, em honra de certa dama 
romana, cujo retracto, vestido de 
amazona trazia pintado em um 
annel ; a pesar disso , o mez 
conservou depois o nome que ain
da tem , e occupa hoje o der
radeiro lugar no circulo do annoJ 
Nelle celebravão os romanos em) 
honra de Saturno . as festas que 
chamavão Saturnaes , estabeleci
das no anno 257 de Roma. No 
principio duravâo um dia somen
te, Augusto acrescentou-lhe mais 
dous , e Galigala juntou outro * 
que nomeou juvenalis , ou festa* 
dos mancêbos. Os tribunaes esta-
vâo fechados em quanto duravãov 
estas festividades , e não era per« 
mittido fazer guerra, executar cri
minosos , nem algum trabalho 
manual, á excepção daquelles qae* 
exigia a arte culinária. Os escravos 
tinhão liberdade nesses dias , de 
fazer o que lhes dava na vontade, 
e seus próprio senhores os servião 
á mesa. Acabadas as Saturnaes, 
seguia-se a festa em que os ro
manos se presenteavão mutua meu** 
te com pequenos objectos de es*» 
cultura, cordões, anneis , etc. 

f»0'5<10'>30*»30<>*S*3«y>>X>30<X«3a«><>00 

CORRESPONDÊNCIA. 
Srs* Rft. do Recreador Mineiro. 

« Lendo por acaso o n, 9 da Mis-** 
cellanea Scientifica periódico d» 
Rio de Janeire, observei que o art. 
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«obro a capella da Gloria , terminava 
da maneira seguinte — Ignoramos o 
anno em que, foi, construída ,, bem 
como o nome do seu fundador— 

Desejava srs. RR. nao ignorar re
lação alguma histórica, concernente 
aquelle monumento que o mesmo 
Recreador elegantemente descreveo, 
e lhe addicionára sua respectiva gra
vura, no tomo 2 . ° , a paginas 289. 
Rogo pois a vv. ss. se dignem illns» 
irar sobre este assumpto, a hum seu 

Constante leitor, e assigaante. 

Resposta dos RR. 

A capella de N. S. da Gloria foi 
Isvantada no anno de 1671 , por um 
ermitao, dcrionvnado Antônio de 
Caminha , e foi de novo erigida em 
£714. Nesse tempo mesmo . se fize-
raõ as obras magníficas do seusum-
p l u o s o a d r o , todo lageado de c a n - j Louvor de gratidão , puravcrd.de 
taria , cisterna, e ladeira , 'havendo \ lium Tito appareceu no IM»VO mundo 

Mpmorias Históricas do Rio de Janeiro» 

Muito agradecemos ao nosso as«* 
sigoante , a honra da sua consulta. 

AO 

. Dia 1 de dezembro , nalalício tle S. M. I. 
Jo muito alto, e tnnito poderoso senhor D. Pe
dro *J." , imperador constitucional , e «Jcfeu» 
lor perpetuo do Brasil. 

O' dia de esperanças , e de gloria ! 
Dia feliz p'ra o povo brasileiro .' 
Hoje. o Gllio do heróe , Pedro Primeiro , 
Entrou lambem no templo da memória. 

Reina feliz , o Pedro ! cm nos«a historia ,' 
Leia teu nome o universo inteiro , 
O nome de hum mou.rcha juslict-iro , 
Qup .antes quer a paz do qae a viclorla. 

Em lettras de oiro a posteridade . 
Hade lêr com respeito, o mais profundo, 

o dr. Cláudio Gurgel d'Amaral ( or 
denado posteriormente insacris), feito 
doaçaõ do outeiro, para esse fim, a 
20 de junho de 1699. A cargo de 
huma irmandade da mesma s." es
tava esta ermida, assas decente e 
tratada com asseio; porém trasla
dados para alli os padres capuchi
nhos italianos , por lhes ter tomado 
.0 antigo hospício da sua residência 
para habitação dos padres carmeli
ta nes, em troco da casa oecupada 
pela rainha D. Maria 1. n , e sua 
real família , cujo ho»pjcio foi ulti
mamente dado aos padres de Jesus, 
da 3. **" ordem da penitencia , ficou 
a capella ao cuidado , e uso dos mes
mos padres capuchinhos , por quem 
saõ habitadas as casas de romaria. 

P'ra gloria sua nossa felicidade : 
Heróe , filho de heróes , Pedro Segundo ! 

(Por Honorio Augusto José Ferreira Artnond) 

f »xst,e-3.%^:M-e*HC-fa 
ANECDOTAS. 

Sendo hum sujeito convidado 
para almoçar , apresentarão hum 
prato de sardinhas na mesa , e 
lhe servirão o seu quinhão. 

Ás senhoras hião com verda
deira habilidade , trinchando , e 
separando as espinhas , para co» 
mer segundo manda a decência. 

Não assim o convidado , que 
pegando nas extremidades ao pei
xinho em duas dentadas dava 
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conta delle : — Pó le comer o 
peixe sem garfn , e faca ( lhe 
perguntou huma das senhoras , 
que reparou naquella falta de as-
seio ) ?—Ah! minha senhora ( r e 
plicou elle com hypocrita singe-
Jeza ) ! se tivesse uso de comer 
este peixe , não cahiria em tão 
enorme grossaria! — 

MÁXIMAS, E SENTENÇAS. 

i . *• 

Aprende a fazer bem o que fazes» a 

eslar aonde estás; a gosar o que p o s 

sues, se queres sêr o que podes e o 
que deves, segundo o lugar, e tem
po em que te achares. 

a , *» 

Na convivência com os homens • 
aproveita de cada huis o melhor que 
tem e que só tú podes aproveitar. 

3. i 

He peccado tudo quanto avilta a 
natureza humana : As acções de quem ' 
respeita a humanidade, sempre, saõ 
dictadas pela bondade, e prudência, 
•ü que honra a humanidade em si 
próprio e nos outros, a si e aos 

outros incessantemente aperfeiçoa., 
U homem inhuuíano, perdeu a sa
grada força da beneíicenciii; naõ ou
sará empréhender obra loòvavêl ','"é 
commetterà mil baixôzas, movido por 
ignóbeis paixões, • 

4*" ... '"' .. 
O egoísmo he inimigo mortal da, 

humanidade, veneno de toda a vir
tude , peste da amisade , abslracçaõ 
de tudo quanto pode haver grande, 
e sublime nus homens, e sepulcro da 
verdadeira religião. A perfeição mo
ral , e religiosa , conriste no desin» 
teresse. 

3 que n'álma se ] 
Espelho que nunca meu 

Sou,do que n'alma se passa ? g svTabáf-
ite, - S J 

E sou fructa brasileira — - } 3 sylabas-. 
D'bum aíji-o doce excellente 
Porem se ajuntarm-e querem , 
B fazer-me uutro composto, 
Já naÕ seu fructa , ou espelho, 
Si» um peixe de botn gosto. 

A .1. ** Charada do N. c 45 he - Cu •» 
pido : a 2. •" — cará 
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